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Atividade garimpeira no Brasil

Atualmente o garimpo no Brasil é regulamentado pela Lei nº 7805/89, que cria o regime de permissão
de lavra garimpeira, onde o Departamento Nacional de Produção Mineral, (DNPM) tem a missão de
garantir que o patrimônio mineral nacional seja aproveitado de forma racional e segura em harmonia
com o meio ambiente (http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7805.htm).

Art. 3º A outorga da permissão de lavra garimpeira depende de prévio licenciamento ambiental
concedido pelo órgão ambiental competente.

Art. 4 A permissão de lavra garimpeira será outorgada pelo Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Produção Mineral - DNPM, que regulará, mediante portaria, o respectivo
procedimento para habilitação.

Art. 10. Considera-se garimpagem a atividade de aproveitamento de substâncias minerais
garimpáveis, executadas no interior de áreas estabelecidas para este fim, exercida por brasileiro,
cooperativa de garimpeiros, autorizada a funcionar como empresa de mineração, sob o regime de
permissão de lavra garimpeira.

Art. 13. A criação de áreas de garimpagem fica condicionada à prévia licença do órgão ambiental
competente.

Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7805.htm



Atividade garimpeira no Brasil

Art. 23. A permissão de lavra garimpeira de que trata esta Lei:

a) não se aplica a terras indígenas;

b) quando na faixa de fronteira, além do disposto nesta Lei, fica ainda sujeita aos critérios e condições
que venham a ser estabelecidos, nos termos do inciso III, do § 1º, do art. 91, da Constituição Federal.

A Constituição Federal em seu artigo 231, parágrafo 3º, dispõe que o aproveitamento dos recursos
hídricos, incluindo os potenciais energéticos, a pesquisa e a lavra das riquezas minerais em terras
indígenas só podem ser efetivados com autorização do Congresso Nacional, ouvidas as comunidades
afetadas, ficando-lhes assegurada participação nos resultados da lavra, na forma da lei.

Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7805.htm











 Mercúrio Metálico 

Hg0

 Mercúrio Iônico 

Hg(II);

 Mercúrio Orgânico 

e.g. Metilmercúrio
(MeHg)



O Hg que não 
amalgama com  o 

ouro é jogado no Rio

O mercúrio 
inorgânico  que 
entra no rio é 

transformado por 
microrganismos em 

Metilmercúrio 
(MeHg)

O MeHg é acumulado nos 
microrganismos aquáticos e 

concentrado através da cadeia 
trófica. As concentrações mais 

altas se encontram 
principalmente nos peixes 

carnívoros.

Altera 
pressão 
arterial

Diminuição da 
memoria

Alterações na  
visão

Doenças 
cardíacas

Problemas 
reprodutivos e 

renais 

Mercúrio (Hg)  
é usado para 
extração de 

ouro  no 
garimpo

O ouro amalgamado é 
queimado para separar o Hg.

O Hg evapora e vai para a 
atmosfera

Afeta o sistema 
nervoso central e o 

cérebro
Alterações cognitivas 

e motoras

Exposição ao Hg  
durante a fase de 

formação fetal  
(gravidez) ou nos 
primeiros anos de 
vida pode causar 

déficit no 
desenvolvimento, 

retardo do  
aprendizado,  déficit 

de atenção, cegueira e 
paralisia cerebral nos 

recém-nascidos

A ingestão de peixe contaminado por mercúrio é a principal fonte de 
exposição ao MeHg nos humanos. Podendo atingir níveis que causam 

efeitos nocivos à saúde

Tremores

PROCESSO DE GARIMPO ARTESANAL

Por que o mercúrio (Hg) do garimpo, representa um risco 
para as pessoas que não praticam essa atividade?



Fonte: https://www.mdpi.com/2072-4292/14/16/4092
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O CASO YANOMAMI
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 Sociedade tradicional estabelecida
na floresta tropical do Norte da
Amazônia há 2.000 anos, de contato
recente com a sociedade nacional.
 Território: 192.000 km² (9,5 milhões
de hectares) Brasil-Venezuela no
interflúvio Orinoco - Amazonas.
 Constituem um conjunto cultural e
linguístico composto de 6 subgrupos:
Yanomam (n=11.741; 46,1%)
Yanomami (ou Yanomae) (n=8.691;
34,2%)
Sanumá (n=3.164; 12,4%)
Ninam (ou Yanam) (n=1.674; 6,6%
Ỹaroamë (n=359; 1,4%)
Yãnoma (n=174; 0,7%).

Povo Ye’kwana (n=700)

População: 29.633 indígenas
DSEI Yanomami:

37 Pólos-Base;
78 Postos de Saúde;
370 aldeias

Povo Indígena Yanomami
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Áreas de Estudo: Waikas e Paapiu (Roraima)

239 participantes 

Bioindicador de Exposição ao Mercúrio: CABELO

Waikas Aracaça (presença de garimpo ativo / Rio Uraricoera):
Mediana = 15,5 mg/kg (92,3 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Paapiu (garimpo inativo / década de 1980):
Mediana = 3,2 mg/kg (6,7 % acima de 6,0 mg/kg Hg)

Publicação sobre a Contaminação
do Povo Yanomami por Mercúrio

(pesquisa da FIOCRUZ - 2018)



Prevalência de contaminação por mercúrio em áreas de 
influência do garimpo, na Terra Indígena Yanomami, 

2014





http://globoplay.globo.com/v/4966402/  sobre a operação de retirada de garimpeiros da TI Yanomami

https://medium.com/@socioambiental/o-povo-yanomami-est%C3%A1-contaminado-por-merc%C3%BArio-

do-garimpo-fa0876819312#.efppj0t6z

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/20/politica/1492722067_410462.html

http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/39388

http://www.survivalinternational.org/ultimas-noticias/11194

http://www.iflscience.com/environment/amazonian-tribes-are-being-poisoned-illegal-miners

http://www.mpf.mp.br/pgr/noticias-pgr/povo-yanomami-denuncia-a-onu-contaminacao-por-mercurio-

durante-visita-ao-mpf

http://projetocolabora.com.br/florestas/yanomamiquadrilha-explora-ouro-ilegal/

http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&action=read&id=8628

https://www.youtube.com/watch?v=yegxwmzoRrM

http://www.folhabv.com.br/noticia/Povo-Yanomami-denuncia-a-ONU-contaminacao-por-mercurio/14991

https://youtu.be/kGmmgv7Q7GI

Desdobramentos / Impactos

http://globoplay.globo.com/v/4966402/
https://medium.com/@socioambiental/o-povo-yanomami-est%C3%A1-contaminado-por-merc%C3%BArio-do-garimpo-fa0876819312#.efppj0t6z
http://www.ensp.fiocruz.br/portal-ensp/informe/site/materia/detalhe/39388
http://www.survivalinternational.org/ultimas-noticias/11194
http://www.iflscience.com/environment/amazonian-tribes-are-being-poisoned-illegal-miners
http://www.mpf.mp.br/pgr/noticias-pgr/povo-yanomami-denuncia-a-onu-contaminacao-por-mercurio-durante-visita-ao-mpf
https://www.youtube.com/watch?v=yegxwmzoRrM
http://www.folhabv.com.br/noticia/Povo-Yanomami-denuncia-a-ONU-contaminacao-por-mercurio/14991
https://youtu.be/kGmmgv7Q7GI


Avaliação de Risco à Saúde Atribuível ao Consumo de Pescado Contaminado por 
Metilmercúrio na Bacia do Rio Branco, Roraima



Área de Estudo – Pontos de Coleta

• Foram coletados peixes em quatro pontos da bacia do Rio Branco : 

 Ponto 1 - Baixo Rio Branco

 Ponto 2 – Baixo Rio Mucajaí, afluente da margem direita do Rio 
Branco

 Ponto 3 – Rio Branco na cidade de Boa Vista

 Ponto 4 – Rio Uraricoera, no município de Amajari

• Adquiridos diretamente com os pescadores nos pontos em que ocorre o
desembarque pesqueiro ou ainda nas embarcações antes do
desembarque 27/02 e 06/03/2021.

• Acondicionados em caixa térmica com gelo, e transportados para Boa
Vista.

• Cada exemplar foi fotografado, nome popular, nome científico, data,
local da pesca, local de coleta, coordenadas geográficas, apetrecho
utilizado, peso (g) e comprimento padrão (cm).

• Extraídos cerca de 6 gramas de tecido muscular da parte dorsal de cada
indivíduo. As amostras foram colocadas em tubos de eppendorf,
embaladas em caixas apropriadas (criobox) e congeladas em freezer a
aproximadamente -17°C.

• Duplicatas e triplicatas foram igualmente identificadas na ficha de
campo, em seguida foram acondicionadas em caixas térmicas com gelox,
e enviadas, por via aérea, para o Instituto Evandro Chagas (IEC), em
Belém/PA.



Resultados

Foram capturados 75 exemplares de peixes

Foram identificadas 20 espécies distintas,
representantes de 4 níveis tróficos (piscívoros,
herbívoros, onívoros e detritívoros)

Concentração Média Ponderada de Hg geral

0,545 µg/g

Peixes Não-carnívoros (herbívoros, onívoros e
detritívoros ) – 43%

0,116 µg/g

Peixes Carnívoros – 57%

0,869 µg/g



Resultados

 Ponto 1 - Baixo Rio Branco  foram coletados 20 peixes com concentração mediana de

mercúrio foi 0,560 µg/g (45% das amostras ≥ 0,5µg/g)

 Ponto 2 – Baixo Rio Mucajaí, afluente da margem direita do Rio Branco  foram

coletados 17 peixes, a mediana de mercúrio foi 0,448 µg/g (53% das amostras ≥ 0,5µg/g)

 Ponto 3 – Rio Branco na cidade de Boa Vista  foram coletados 17 peixes com mediana

da concentração de mercúrio igual a 0,166 µg/g (23,5% das amostras ≥ 0,5µg/g)

 Ponto 4 – Rio Uraricoera, no município de Amajari  foram coletados 21 peixes, com

mediana de mercúrio foi 0,421 µg/g (57% das amostras ≥ 0,5µg/g)



Resultados

Tabela 1 - Caracterização dos peixes coletados na bacia do rio Branco, Roraima, Brasil.

Nome Popular (n)
Média 

[Hg] μg/g

Desvio-

padrão
Mín - Máx Hg

Média 

Peso (g)

Mín - Máx 

Peso

Média 

Comprimento 

Total (cm)

Mín - Máx 

Comprimento 

Total

Nível Trófico

Aracu (05) 0,137 0,108 0,015 – 0,279 336 153 - 500 29,7 25 – 32,8 Herbívoro

Barba Chata (03) 2,075 0,575 1,604 – 2,716 868 555 - 1120 47,3 41,5 - 51 Carnívoro

Cará-açú (05) 0,397 0,204 0,166 – 0,646 694 511 - 963 36,3 27 - 50 Onívoro

Coroataí (04) 2,014 0,9 0,96 – 3,159 1378 422 - 4085 51,8 39 - 84 Carnívoro

Curimatã (03) 0,091 0,021 0,068 – 0,109 358 265 - 405 28,1 26 – 29,7 Detritívoro

Dourada (02) 0,665 0,042 0,635 – 0,694 1280 955 - 1605 80,5 61 - 100 Carnívoro

Filhote / Piraíba (03) 1,172 0,312 0,866 – 1,489 18348 3045 - 32000 99 68 - 115 Carnívoro

Jandiá (02) 0,092 0,026 0,074 – 0,110 1111 1090 - 1132 49,8 49,5 - 50 Carnívoro

Jaraqui (02) 0,039 0,004 0,036 – 0,042 380 380 29 28,5 – 29,5 Detritívoro

Liro (01) 0,426 N.A N.A 354 N.A 38 N.A Carnívoro

Mandii (02) 0,439 0,403 0,154 – 0,724 67 41 - 92 21 18 - 24 Onívoro

Mandubé (01) 0,621 N.A N.A 580 N.A 39 N.A Carnívoro

Matrinxã (12) 0,13 0,032 0,074 – 0,196 358 232 - 490 27,9 25 - 30 Onívoro

Pacú (08) 0,03 0,025 0,00 – 0,073 334 131 - 670 23,4 19 – 30,1 Herbívoro

Pescada (07) 0,61 0,216 0,467 – 1,083 564 395 - 680 36,4 30,5 - 39 Carnívoro

Piracatinga (01) 1,472 N.A N.A 770 N.A 45,6 N.A Carnívoro

Pirandirá (01) 1,062 N.A N.A 2025 N.A 56,6 N.A Carnívoro

Piranha-preta (02) 0,401 0,028 0,381 – 0,421 227 176 - 278 21,8 20,5 - 23 Carnívoro

Surubim (06) 0,646 0,18 0,429 – 0,947 1163 885 - 1905 54,2 50 – 63,3 Carnívoro

Tucunaré (05) 0,706 0,263 0,448 – 1,120 950 615 - 1605 37,4 34,3 – 52,5 Carnívoro

N.A quer dizer não se aplica.



Resultados

Tabela 3 - Razão de risco atribuível ao consumo de pescado contaminado por mercúrio de acordo com as doses de
referência propostas pela U.S.EPA.

Razão de Risco U.S.EPA

Consumo da População Urbana
Consumo da População

Não-urbana

Baixo Moderado Alto Baixo Moderado Alto

Mulheres em Idade Fértil 5,32 10,63 21,27 5,38 10,77 21,53

Homens Adultos 3,97 7,95 15,90 4,18 8,37 16,73

Crianças de 5 a 12 anos 9,46 18,92 37,84 10,09 20,17 40,34

Crianças de 2 a 4 anos 18,36 36,71 73,43 18,83 37,65 75,30
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

ASSESSORIA DE ACOMPANHAMENTO AOS ESTUDOS E PESQUISA

 

OFÍCIO Nº 145/2021/AAEP/FUNAI

Brasília, data da assinatura eletrônica.

A sua Senhoria o Senhor

PAULO CESAR BASTA

Coordenador do Projeto de Pesquisa

Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ

End: Rua Leopoldo Bulhões, 1480 - Manguinhos

Rio de Janeiro - RJ

CEP: 21041-210

 

Assunto: Ingresso em Terra Indígena 
Referência: Processo nº 08620.009209/2021-86

 

Senhor Paulo Basta,

 

1. O Ingresso em  terra indígena está  regulam entado pela Portaria n. 177/PRES/FUNAI 2006,
que trata do direito autoral/uso de im agens dos indígenas, e pela Instrução Norm ativa n. 001/PRES/1995,
que regulam enta a pesquisa científica, am bas acessadas pelo site da Funai,
http://www.funai.gov.br/index.php/servicos/ingresso-em -terra-indigena, no qual tam bém  é possível obter
orientações para pedido de autorizações de ingresso em  terra indígena.

2. As terras indígenas são bens da União, de posse perm anente dos índios (art. 20. XI, e 231,
am bos da Constituição Federal de 1988) e as autorizações de ingresso em  terras indígenas são de
com petência exclusiva da Presidência da Funai, após a instauração e instrução de processo adm inistrativo,
observando-se a anuência prévia dos representantes dos povos indígenas envolvidos, conform e disposto na
Convenção n. 169 da OIT, nos artigos 6º e 7º.

3. Desde o início da pandem ia, os esforços da União têm  sido contínuos e integrados com  um
objetivo com um : proteger os indígenas em  situação de m aior vulnerabilidade do país, em  consonância ao
disposto no Artigo 231 da Constituição Federal de 1988.

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/11/funai-veta-pesquisa-sobre-contaminacao-de-mercurio-entre-yanomamis.shtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2021/11/22/yanomami-funai-proibe-equipe-da-fiocruz-de-prestar-assistencia-em-reserva-indigena.ghtml
https://redetb.org.br/rede-tb-e-sbmt-repudiam-situacao-que-deixa-30-mil-indigenas-yanomami-vulneraveis-em-meio-a-doencas-rios-contaminados-e-garimpeiros-ilegais/

FUNAI veta pesquisa sobre contaminação por mercúrio entre Yanomamis

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/11/funai-veta-pesquisa-sobre-contaminacao-de-mercurio-entre-yanomamis.shtml
https://g1.globo.com/fantastico/noticia/2021/11/22/yanomami-funai-proibe-equipe-da-fiocruz-de-prestar-assistencia-em-reserva-indigena.ghtml
https://redetb.org.br/rede-tb-e-sbmt-repudiam-situacao-que-deixa-30-mil-indigenas-yanomami-vulneraveis-em-meio-a-doencas-rios-contaminados-e-garimpeiros-ilegais/




Resultados Preliminares (dados parciais, não publicados)

No período de 4 a 14/10/2022, foram avaliados 290 indígenas e coletadas 47 
amostras de pescado. Os resultados, ainda inéditos, revelam que foram 
detectadas concentrações de mercúrio em todas as amostras de cabelo 
analisadas, incluindo homens, mulheres, crianças, adultos e idosos, sem 
exceção. 

Os níveis de Hg nas amostras de cabelo variaram de 0,162 a 10,202 μg/g, 
com média de 3,791 μg/g, sendo que 11% dos participantes apresentaram 
níveis acima de 6,0μg/g, limite de referência estabelecido pela 
Organização Mundial da Saúde (WHO, 1989).

Pescados coletados: 27 peixes carnívoros, 9 onívoros e 11 detritívoros, 
revelou igualmente que foram detectadas concentrações de mercúrio em 
todas as amostras investigadas. Os níveis de Hg variaram de 0,021 a 
0,535 μg/g, com média de contaminação de 0,147 μg/g.



Alguns 
indicadores 
da Malária 



Evolução dos casos de malária na TIY
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Governo do Estado de Roraima 

Secretaria de Estado da Saúde de Roraima 

"Amazônia: patrimônio dos brasileiros"

OFÍCIO Nº 24/2021/SESAU/CGVS/DVE/NCM

Boa Vista - RR, 11 de maio de 2021.

Excelentíssimo Senhor:
Dário Vitório Kopenawa Yanomami
Vice Presidente da Hutukara Associação Yanomami (HAY)
 
Assunto: Resposta a Carta HAY - 021/2019 - Solicitando dados de Malária
 

 

Senhor Vice Presidente,

 

Em resposta ao Despacho 594/2021/SESAU/CGVS de 03 de maio de
2021, encaminhamos a tabela abaixo, com os dados referentes aos casos de malária por local provável de
infecção (LPI). Ressaltamos que os casos com transmissão no DSEI-Yanomami incluem indígenas e não
indígenas que foram infectados nessa área.

Tabela 1. Número de casos autóctones de malária em área não indígena e em área
indígena (DSEI-Leste e DSEI-Yanomami) por espécie parasitária, Roraima, 2010 a 2020.

FORMA
PARASITÁRIA

ANO DE
NOTIFICAÇÃO

ÁREA SEM
ÁREA

INDÍGENA

LESTE DE
RORAIMA

YANOMAMI TOTAL

Falciparum +
mista

2010 1493 211 159 1863

2011 980 133 153 1266

2012 429 93 5 527

2013 340 37 2 379

2014 311 62 5 378

2015 125 6 48 179

2016 126 14 364 504

2017 175 6 41 222

2018 535 50 178 763

2019 240 51 624 915

2020 1381 81 3585 5047

Não
Falciparum

2010 11795 2196 3201 17192

2011 6983 1470 2141 10594

2012 3946 983 467 5396

2013 3259 588 602 4449

2014 3834 540 961 5335

2015 3511 375 2111 5997

2016 2898 354 1960 5212

2017 8472 889 1600 10961

2018 10891 3149 3543 17583

2019 8785 3332 7290 19407

2020 9306 4481 8244 22031

Alguns indicadores da Malária 
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2021, encaminhamos a tabela abaixo, com os dados referentes aos casos de malária por local provável de
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FORMA
PARASITÁRIA

ANO DE
NOTIFICAÇÃO

ÁREA SEM
ÁREA

INDÍGENA

LESTE DE
RORAIMA

YANOMAMI TOTAL

Falciparum +
mista

2010 1493 211 159 1863

2011 980 133 153 1266

2012 429 93 5 527

2013 340 37 2 379

2014 311 62 5 378

2015 125 6 48 179

2016 126 14 364 504

2017 175 6 41 222

2018 535 50 178 763

2019 240 51 624 915

2020 1381 81 3585 5047

Não
Falciparum

2010 11795 2196 3201 17192

2011 6983 1470 2141 10594

2012 3946 983 467 5396

2013 3259 588 602 4449

2014 3834 540 961 5335

2015 3511 375 2111 5997

2016 2898 354 1960 5212

2017 8472 889 1600 10961

2018 10891 3149 3543 17583

2019 8785 3332 7290 19407

2020 9306 4481 8244 22031

Número de casos autóctones de malária em área não
indígena e em área indígena (DSEI-Leste e DSEI-
Yanomami) por espécie parasitária, Roraima, 2010 a
2020.



Caminhos para Retomada da Saúde...
LINHAS DE ATUAÇÃO

1. Interrupção imediata do garimpo e do uso do mercúrio

2. Garantia de segurança e soberania ao povo dentro do território

3. Reorganização logística e infra estrutural dos equipamentos públicos na região (postos de fiscalização, 
escolas, pistas de pouso, controle do espaço aéreo, alojamento para equipes, postos de saúde, etc.)

Equipar os postos com medicamentos e insumos para atendimentos emergenciais

Garantir a presença regular de profissionais de saúde

Investir em estruturas para atender demandas em níveis maiores de complexidade (ir além da atenção básica)

Investir na formação continuada de agentes indígenas de saúde (AIS) e agentes indígenas de saneamento (AISAN)

4. Garantir a presença de hospitais de campanha para atendimento às pessoas em estado crítico (diarreia, 
verminose, pneumonia, malária etc.)

5. Estabelecer programas para o combate a desnutrição, a fome e a insegurança alimentar

6. Ativar programas que valorizem a participação das mulheres nas tomadas de decisão, no controle 
social e os programas de Saúde da Mulher, bem como ações que ampliem ações de planejamento 
familiar

7. Criar plano de remediação/regeneração das áreas afetadas, com elaboração de projetos de 
reflorestamento e de desenvolvimento sustentável, com a participação das comunidades locais



Caminhos para Retomada da Saúde...

LINHAS DE ATUAÇÃO

Elaborar um programa de vigilância e monitoramento para avaliar os impactos à saúde de 
pessoas cronicamente expostas ao mercúrio:

(i) Incluir a dosagem dos níveis de mercúrio em amostras de cabelo na rotina das ações 
desenvolvidas no programa de atenção pré-natal e no programa de acompanhamento do 
crescimento e desenvolvimento infantil

(ii) Elaborar um Protocolo de Atendimento Básico às pessoas expostas e contaminadas por 
mercúrio 

(iii) Aprimorar o sistema de notificação de casos de contaminação crônica por mercúrio, 
sobretudo os provenientes de áreas impactadas pelo garimpo na Amazônia

(iv) Estabelecer monitoramento regular dos níveis de mercúrio em peixes e outros produtos 
alimentares consumidos na região

(v) Elaborar orientações sobre o consumo seguro de pescados e suas diferentes espécies, com 
informações claras acerca dos riscos à saúde, bem como às restrições de ingestão para as 
espécies mais contaminadas, respeitando aspectos culturais 
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